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Capítulo 4: As Falsas Premissas e as Falsas Promessas do Movimento de Privatização do Ensino Público.
(Willis D. Hawley)
Ao longo dos últimos anos, os esforços para desagregar as escolas americanas estagnaram e as mudanças demográficas nas áreas urbanas aumentaram a proporção de pessoas de cor que frequentam escolas onde poucas crianças brancas estão matriculadas.
Uma vez que os investimentos públicos em escolas privadas acabariam por separar os diversos grupos raciais e étnicos da nação, que benefícios poderão contrariar esta consequência? Dar subsídios públicos aos pais ou às escolas privadas terá, provavelmente custos económicos substanciais, o que irá deteriorar as perspetivas de reduzir a desigualdade social e debilitar o apoio para o ensino público.
Falsas premissas da escolha da escola privada
Existem pelo menos seis justificações a favor da escolha da escola privada que são comummente ouvidas mas que podem estar erradas. A questão de dar dinheiro público aos pais para que estes o gastem nas propinas de uma escola privada torna-se um caso de claro interesse pessoal ou de ideologia política.
· Falsa Premissa 1
A qualidade do ensino público decaiu nos últimos anos.
Não há nenhuma análise fiável das tendências educativas que comprove crença comum. Houve poucas melhorias do sucesso escolar. Todas as condições sociais que afetam a aprendizagem do aluno pioraram.
· Falsa Premissa 2
As escolas privadas preocupam-se mais com o sucesso escolar dos alunos que as escolas públicas. 
Os alunos das escolas privadas, nos testes de desempenho académico, têm tendência para obter classificações ligeiramente superiores às dos alunos das escolas públicas. As escolas privadas podem selecionar os estudantes que inscrevem e podem mandar embora alunos por mau comportamento ou com problemas de aprendizagem.
· Falsa Premissa 3
Dar aos pais opções no setor privado irá fomentar a competição das escolas pelos estudantes, e isto trará melhorias par a qualidade global da instrução e para o rigor dos programas tanto das escolas públicas como das privadas.
Apesar das centenas de artigos sobre a questão da escolha, na prática nenhum deles identificou a inovação como caraterística diferenciadora entre a escola privada e a pública. 
O desejo dos pais de colocar os filhos em escolas com pessoas iguais a si mesmos e de evitar panoramas escolares estranhos, significa que a escolha parental raramente se traduz em qualidade escolar. 
· Falsa Premissa 4
Se houvesse mais pais com poder económico para escolher escolas privadas, isto encorajaria os empresários privados a entrar no mercado, o que levaria ao desaparecimento das escolas fracas e ao melhoramento da qualidade tanto das escolas privadas como das públicas. 
As escolhas mais prováveis para a maioria dos novos alunos das escolas privadas serão ou as escolas católicas ou pequenas escolas cristãs, muitas das quais não são caraterizadas pelo rigor académico.
· Falsa Premissa 5
Dar aos pais cheques – ensino fará que todas as crianças tenham a mesma oportunidade de frequentar escolas privadas.
Em primeiro lugar, algumas escolas – principalmente as que são vistas como as melhores – continuarão a ser seletivas. Em segundo lugar, as escolas que já têm filas de espera, aumentarão o seu preço e não as suas vagas. Em terceiro lugar, os pais vão competir pelo acesso ao restrito número de escolas de alta qualidade. Isto significa que as famílias mais pobres apenas terão as opções sobrantes, após os mais ricos terem tomado as suas decisões.
· Falsa Premissa 6
A potencial eficiência da disponibilização de fundos públicos para as propinas das escolas privadas é ilustrada pela expansão e sucesso dos planos de escolha das escolas públicas. Por outras palavras, se a escolha das escolas públicas é boa, a escolha das escolas privadas só poderá ser boa, ou ainda melhor.
Os opositores aos cheques – ensino da escola privada referiram muitas vezes que apoiaram a escolha da escola privada caso esta salvaguardasse os planos da escola pública - convenientemente ignorada pelos apoiantes da escolha da escola privada.
Existem muitas variações dos planos de escolha pública, mas, têm os seguintes atributos que os afastam das propostas da escolha da escola privada:
1. A escolha parental é controlada ou limitada, para assegurar que a diversidade racial e étnica é preservada sempre que possível, assim como, a distribuição de recursos entre as escolas e as necessidades de aprendizagem são tidas em conta.
2. As inovações, a curto prazo são dispendiosas e precisam de investimentos extra e de tempo para conquistar seguidores que os processos que têm vindo a ser utilizados.
3. Os planos públicos investem muito na informação para os pais. 
4. Normalmente, as opções das escolas públicas procuram assegurar não só a igualdade mas também a continuidade entre as escolas e entre os anos de escolaridade para que os alunos possam desenvolver aquilo que aprenderam na escola, que frequentaram anteriormente. 
5. Para se sentirem seguras, muitas escolas privadas associam-se a outras instituições, como igrejas ou patrocinadores. 
Alguns custos prováveis dos cheques – ensino nas escolas privadas
· Custos para os contribuintes 
O custo económico dos cheques – ensino recebeu pouca atenção. Se se pretendesse dar cheques – ensino aos alunos que neste momento frequentam escolas privadas e a um número idêntico de estudantes que frequentam, neste momento, escolas públicas, o custo adicional público da educação seria elevado. 
Relativamente ao custo do ensino privado, a maioria das escolas não religiosas gasta tanto ou mais que as escolas públicas e raras vezes disponibiliza todos os serviços que as escolas públicas oferecem. As escolas religiosas tendem a ser menos dispendiosas que as escolas públicas.
· Menos apoio para a educação pública
Os cheques para as escolas privadas iriam debilitar a educação pública. Primeiro, os fundos para a educação pública iriam, diminuir. Em segundo lugar, a ideia de dar aos pais dinheiro público para comprarem serviços define a educação essencialmente como um bem privado e não público. Em terceiro lugar, uma vez que isolámos a maioria das crianças necessitadas nas “suas próprias escolas”, será difícil suportar as despesas significativamente de que essas crianças necessitam, de modo a que recebam uma educação de qualidade. 
· A posterior fragmentação dos Estados Unidos
As consequências do alargamento da utilização de cheques – ensino às escolas privadas passam pela separação das crianças da nação e, consequentemente, do país, de acordo com as crenças religiosas, a classe social, a raça, a etnia e as ideologias políticas. Os cheques – ensino surgiram por incentivo dos que procuravam mais poder para a classe baixa, mas a luta foi abandonada.
Compreender o interesse pela escolha como a busca pelo controlo pessoal
O crescente apoio à escolha da escola privada parece dever-se a três preocupações alargadas que têm implicações profundas. 
Em premido lugar, muitos americanos parecem estar alienados do governo e da política. Em segundo lugar, o mundo – a vida em geral – parece ter-se tornado cada vez menos previsível. No entanto, há uma forma de recuperar alguma certeza e segurança na sua vida, podendo escolher onde será a escola do seu filho, quem serão os seus colegas de turma e amigos, e ‘saber’ que os valores e crenças ensinados nessa escola. 
· A segregação da educação e a vulnerabilidade nacional
A ideia de que a escolha da escola pode dar-nos controlo sobre as nossas vidas privadas, de que a escolha pode proteger os nossos filhos do caos e das complexidades da sociedade moderna, é uma ilusão. A questão que a sociedade deve enfrentar é a de como preparar as crianças intelectual e moralmente para que possam resolver problemas complexos que requerem a colaboração com pessoas diferentes de si próprias, e lidar calmamente com a incerteza. 
Se decidirmos seguir a falsa promessa da privatização da educação, a nação será cada vez mais dividida e, por conseguinte, entrará em risco económico, social e político.

Comentário pessoal
Este capítulo permitiu-me ter uma noção mais estruturada das várias premissas que existem no sistema escolar privado e público e que direta e indiretamente afetam a educação das crianças.
Há uma competitividade entre a escola privada e pública no que diz respeito aos apoios económicos por parte do próprio Estado e dos setores privados. Um fator que contribui para a desigualdade, é sem dúvida, a má distribuição do dinheiro público, pois a grande maioria destina-se ao ensino privado, como por exemplo, a questão de dar dinheiro público aos pais para que estes o gastem nas propinas de uma escola privada. Isto vai provocar um desvio dos recursos apenas para o ensino privado e como consequência negligenciar a educação das crianças do ensino público. 
Outro fator de grande controversa é os cheques-ensino. Estes foram pensados e elaborados para serem utilizados no melhoramento da educação das crianças do ensino público que não têm grandes capacidades financeiras e/ou intelectuais para que pudessem progredir nos estudos. No entanto geraram um problema, pois os pais dos alunos do ensino privado defendem que os seus filhos também deveriam receber esse mesmo cheque, porque embora à partida eles não necessitem, consideram que também têm direito. Todavia, não pode ser esquecido que o dinheiro dos contribuintes é que vai possibilitar a atribuição desses mesmos cheques, e muitos consideram que o dinheiro público está a ser mal direcionado em termos da educação pois a sua finalidade não é apenas é somente o ensino público mas também o ensino privado.
Concluo que ainda há várias medidas e ações a fazer em prol do melhoramento do ensino, pois apesar de ser uma função do Estado cabe também aos contribuintes, aos pais e às instituições cooperarem para que haja um melhor aproveitamento do que o ensino tem para oferecer aos jovens na preparação para a vida futura, quer a nível pessoal quer a nível profissional.
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